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N a s c i d o na Ba ixada F luminense , f i lho d o Dr . L u i z de Mat tos P i m e n t a e Mar ia I sabe l , 

que faleceu no par to . Ta lvez esta ma r c a dura inicial tenha m o l d a d o o m e n i n o I ta t ibense, 

p o r q u e sempre ass im se cons ide rou , f i lho de u m de l i cad í s s imo m é d i c o desta c idade d o in ter ior 

paulista, u m lu tador incansável , atrás de um idea l : ser um especial is ta que entendesse o 

func ionamento d a men te humana. Ga lgando todas as d i f iculdades d a v ida d e u m a g r a n d e 

famíl ia d e onze i rmãos durante a cr ise d e 29, e s tudou e m Campinas e fo rmou-se na Facu l ­

d a d e d e Med ic ina d a Univers idade de São Pau lo em 1935, t endo fei to inúmeros amigos . 

Nes te p e r í o d o par t ic ipou at ivamente da. R e v o l u ç ã o Const i tuc ional is ta n o Hosp i ta l d o B r á s 

(Cruz V e r m e l h a ) , em 1934. 

Não t e n d o o p ç õ e s econômicas conco r r eu à v a g a d e res idente no Hospi ta l Ps iqu iá t r ico d o 

Juquer i a inda c o m o estudante. F o i aí que fez a p r ime i ra Iodoven t r i cu logra f i a e a p r imei ra 

Leuco tomia , b e m c o m o as pr imei ras ar ter iograf ias cerebra i s . 

E m 1938 es tag iou na A l e m a n h a c o m o Prof . K . Z ü l c h duran te u m ano . F o i u m p e r í o d o 

dif íci l na vida deste lu tador q u e sempre menc ionava c o m o das mais «gra t i f icantes» expe r i ên ­

cias . L o g o após f reqüentou p o r ma i s u m ano o Serv iço d o P r o f e s s o r M a x Pee t em Ann 

A r b o r , Mich igan , onde até ho j e exis te u m q u a d r o de sua pessoa c o m o u m dos p r ime i ros 

assistentes des te impor tante Cent ro Neu roc i rú rg i co . 

D e vol ta ao Brasi l , t rabalhava na Enfe rmar ia d o Prof . A l íp io Cor rea Neto . Mas l o g o 

e m 1944 foi c o n v i d a d o pe lo igua lmente s a u d o s o Pro f . Pau l ino L o n g o para fo rmar o Serv iço 

d e Neuroc i ru rg i a na recém-cr iada Esco l a Paul is ta d e Medic ina . F o i aí q u e c r iou u m Serv iço 

m o d e l o , c o m disc ip l ina alemã, sempre v o l t a d o ao p r o g r e s s o científico 1 , menta l idade he rdada 

d e seu ap rend izado nor te -amer icano . 

U m chefe duro , intransigente , r i g o r o s o a e x t r e m o s p o r vezes não compreens íve is , c o n s e ­

gu iu fazer uma Esco l a d e f amosos neuroc i ru rg iões q u e ele p r ó p r i o fez c o m que se aperfei ­

çoassem em diversos locais d o Exte r io r . Mas este chefe duro sempre t inha uma palavra de 

confo r to para o mais humi lde d o s pacientes , ou pa ra desespe rados famil iares na á rdua função 

de um m é d i c o mui to s imples e humano . 

E m 1977 pres id iu o C o n g r e s s o In ternacional d e Neuroc i ru rg ia , a u g e d e sua ca r re i ra 

coa lhada de t o d o s o s meda lhões a lmejados p o r u m Curr icu lum indescr i t ível . E m 1978 c r i o u o 

p r ime i ro Mes t rado e D o u t o r a d o em Neuroc i ru rg ia d o país. sendo o pr imei ro « d o u t o r » seu 

p r ó p r i o f i lho, « p r o t e ç ã o » não> d iscut ida nem p o r seus co legas menos amis tosos . A ve rdade 

é q u e em suas mãos de Neuroc i ru rg i ão p ione i ro passaram mais d e 10.000 pacientes operados , 

f ru to de u m t raba lho incansável que e levou a Neu roc i ru rg i a bras i le i ra a u m b o m conce i to . 

A o de ixar a E s c o l a Paul i s ta d e Medic ina , foi e lei to D i r e to r d a F a c u l d a d e de M e d i c i n a 

de Jundiaí , o n d e c o m seu esp í r i to s empre c o m b a t i d o e i r redut ível manteve aquela Esco l a e m 

pé, lu tando con t ra « f o r ç a s » aparentemente insuportáveis . Mas a f rase : « D á - m e u m l imão e 

dele farei u m a d o c e l imonada» f icará g ravada na m e m ó r i a d e seus parentes, inúmeros a m i g o s 

nac ionais e es t rangei ros e u m a g rande quant idade d e seres humanos benef ic iados p o r seu 

prof i s s iona l i smo de ex t raord inár ia capac idade . 
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